


 
1 

 

Antonella Carvalho de Oliveira 

(Organizadora) 

 

 

 

 

 

 
COLETÂNEA NACIONAL SOBRE ENGENHARIA DE 

PRODUÇÃO 6: Ergonomia e Segurança do 
Trabalho, Gestão do Produto e Gestão Econômica 

__________________________________________ 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Atena Editora 

Curitiba – Brasil 
2017 



 
2 

 

2017 by Antonella Carvalho de Oliveira 

Copyright  da Atena Editora 
Editora Chefe: Profª Dr.ª Antonella Carvalho de Oliveira 

Edição de Arte e Capa: Geraldo Alves 
Revisão: Os autores 

 
Conselho Editorial 

Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho (UnB) 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior (UFAL) 

Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto (UFPEL)  
Profª Drª Deusilene Souza Vieira Dall'Acqua (UNIR) 

Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson (UTFPR) 
Prof. Dr. Constantino Ribeiro de Oliveira Junior (UEPG) 

Profª Drª Lina Maria Gonçalves (UFT) 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa (FACCAMP) 

Profª Drª Ivone Goulart Lopes (Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice) 
Prof. Dr. Carlos Javier Mosquera Suárez (UDISTRITAL/Bogotá-Colombia) 

Prof. Dr. Gilmei Francisco Fleck (UNIOESTE) 
 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 
 
 

C694 
 Coletânea nacional sobre engenharia de produção 6: ergonomia e 

segurança do trabalho, gestão do produto e gestão econômica / 
Organizadora Antonella Carvalho de Oliveira. – Curitiba (PR): 
Atena Editora, 2017. 

 501 p. : il. ; 8.806 kbytes 
  
 Formato: PDF 

ISBN 978-85-93243-22-6 
DOI 10.22533/at.ed.2263003 
Inclui bibliografia 

 
 1. Administração de produção. 2. Engenharia de produção. 

3.Ergonomia. 4. Segurança do trabalho. I. Oliveira, Antonella 
Carvalho de. II. Título. 

 CDD-658.5 
 
 

 
O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de 

responsabilidade exclusiva dos seus respectivos autores. 
 

2017 
Proibida a reprodução parcial ou total desta obra sem autorização da Atena Editora 

www.atenaeditora.com.br 
E-mail: contato@atenaeditora.com.br 

 

 
  



 
3 

 

Apresentação  
 

 A pesquisa em Engenharia de Produção tem se ampliado de forma 
vertiginosa, desde seu início, nos primórdios da Revolução Industrial. Este 
crescimento é passível de verificação tanto pelo aumento no número de programas 
de pós graduação stricto e lato sensu, quanto pelo número de eventos e 
congressos que apresentam pesquisas sobre o tema. 

 A Coletânea Nacional sobre Engenharia de Produção, em seu sexto volume, 
é mais uma tentativa de apresentar as inquietações dos pesquisadores da área, 
oriundos das mais diversas regiões do Brasil. O livro foi dividido em três áreas, a 
saber: Ergonomia e Segurança do Trabalho, Gestão do Produto e Gestão 
econômica. 

 Na primeira área, são apresentados 12 artigos que versam sobre temas 
como saúde mental, estratégias cognitivas usadas pelos operadores na sua 
atividade de trabalho e diversos estudos de casos desenvolvidos em distintos 
locais, tais como: agência bancária, empresa de envase de água mineral, gráfica, 
empresa de materiais para construção civil, biblioteca de uma instituição pública e 
fábrica de calçados sintéticos. Outros trabalhos abordados nesta área são relativos 
a metodologia do PROGEP-FIA, sistemas de gestão SST, a aplicação prática do 
método DF_CCS, além de um artigo que traz uma análise ergonômica sobre o 
calçado de salto alto. 

 Já na segunda área encontramos a proposição, por um grupo de 
pesquisadores, de uma nova disciplina acadêmica, o Neuromarketing. São 
apresentados também, dois artigos que versam sobre o consumo, sendo um deles 
sobre o comportamento do consumidor de roupas masculinas e o outro sobre 
consumidores de supermercados varejistas. Há também um artigo de revisão 
bibliográfica cujo tema é a aplicação do mapeamento de fluxo de valor no processo 
de projetos arquitetônicos e outro artigo acerca do processo criativo do 
desenvolvimento de um novo produto. Questões a respeito do nível de satisfação e 
percepção de valor que os trabalhadores do Grupo Espírita Francisco Xavier dão 
para a Farmácia e Livraria e a importância da administração do marketing 
embasada no Mix do marketing (4ps), também são discutidos nesta área. Para 
finalizar são apresentados três trabalhos que abordam temas como a 
funcionalidade dos equipamentos de oxigenoterapia, os resultados das primeiras 
ações do Projeto Protosonho (produção de próteses humanas em impressora 3D) e 
a efetividade de um sistema identificador de linhas de ônibus para e por pessoas 
com deficiência visual.  

 Finalizando o livro, a terceira área nos traz 12 artigos com temas variados. 
Os estudos de caso que são apresentados, foram desenvolvidos em uma fábrica de 
roupas femininas, uma empresa de equipamentos e consumíveis para soldagem e 
corte, uma empresa multinacional do setor siderúrgico brasileiro e em quatro 
hospitais filantrópicos. São apresentados ainda: a relação entre a remuneração dos 
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gestores e a variação dos estoques, gestão dos custos do setor de saúde, equilíbrio 
contábil, eficiência de mercado, na sua forma fraca, contabilidade de custos como 
ferramenta gerencial, análise sobre a formação de custos, modelos de Estruturação 
do Ativo, e o Método Dupont, e encerrando esta área, a utilização da lógica fuzzy e 
da simulação de Monte Carlo. 

 Os temas apresentados falam por si sobre sua relevância. Desejo, portanto, 
que a leitura seja proveitosa e que os conceitos aqui abordados, por alunos de 
graduação, graduados, mestres, mestrandos, doutores, doutorados, bem como pós 
doutores e renomados pesquisadores, possam servir de base e repercutir de modo 
positivo em futuras pesquisas da área. 

 

Antonella Carvalho de Oliveira 
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RESUMO: O estudo ergonômico tem como objetivo minimizar os riscos de doenças 
físicas e psíquicas presentes em uma jornada de trabalho, além de possibilitar seu 
aumento do rendimento profissional. Desta forma, o presente trabalho tem como 
finalidade avaliar as condições de riscos ergonômicos presente na atividade 
bancária, através de técnicas de avaliações qualitativas. À vista disso, foi 
averiguado com a aplicação de um questionário e descrição de queixas de dores e 
sinais de estresse presentes no trabalho em uma agência bancária na cidade de 
Angicos-RN. O principal método ergonômico utilizado foi o Método RULA. Com os 
resultados obtidos, foi possível identificar quais são posturas que oferecem risco à 
saúde dos funcionários, estando no nível 2, são as que estão ligadas à contagem 
de dinheiro, recebimento e análise de documento e abrir e fechar o caixa, que por 
sua vez precisam ser investigadas. Em consequência disto conclui-se que a maior 
parte das atividades desempenhadas possuem posturas inadequadas, no qual se 
relacionam com o nível alto de estresse no referido posto. 
PALAVRAS-CHAVE: Métodos Ergonômicos; Análise Bancaria; Estresse; Prevenção De 
Ricos. 
 

 
1. INTRODUÇÃO 

 
Existe uma grande incidência de trabalhadores afastados por doenças 

profissionais. As doenças profissionais são chamadas de doenças ocupacionais, 
quando relacionadas ao trabalho dos bancários, destacam-se as LER, também 
denominadas de Distúrbios Osteomusculares Relacionados ao trabalho (DORT), 
responsáveis pela segunda maior causa de afastamento no Brasil, segundo dados 
do INSS (2014). Essas patologias ocorrem, principalmente, devido a inserção de 
novas tecnologias no ambiente de trabalho (BAU, 2005). Além disso, o setor 
bancário também é atingido significativamente por doenças mentais como a 
depressão, como aponta uma pesquisa realizada pela UNB, no ano de 2002. 

Diante disso, se faz necessário analisar, avaliar e sugerir melhorias para 
eventuais riscos ergonômicos presentes na atividade bancária para assim melhorar 
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a qualidade de vida dos trabalhadores e prevenir a ocorrência dos acidentes e 
afastamentos por incapacitação neste segmento.  

 
 

2. METODOLOGIA 
 

O estudo foi realizado em uma agência bancária situada na cidade de 
Angicos-RN, semiárido potiguar, e foi desenvolvido de acordo com o método de 
pesquisa dedutivo. Gerhardt e Silveira (2009) afirma que o este método é 
fundamentado em leis e teorias onde são verdadeiros e incontestáveis, chegando a 
uma ideia sem incertezas. Além disso, a pesquisa foi planejada sob uma forma de 
estudo observacional e descritivo, através do qual, foram aplicados questionários 
para identificar as principais queixas em relação aos ricos de acidentes no 
trabalho, como por exemplo, dores corporais, incômodos na realização das 
atividades bem como, os sinais e nível de estresse ao qual o trabalhador está 
submetido. Basicamente, o estudo seguiu as seguintes etapas representada na 
Figura 1. 

 

 
FIGURA 1 – Etapas para o desenvolvimento do estudo. Fonte: Autoria própria (2016). 

 
 Também, foi observado no posto de trabalho as principais atividades 

executadas por meio de inspeção visual, desse modo, foi realizada a escolha do 
método, de maneira que fosse identificado as principais posturas prejudiciais ao 
trabalhador e qual seu nível de estresse para possível sugestão de melhorias no 
ambiente de trabalho. 

 
 

3. DISCUSSÃO TEÓRICA 

 
Com o objetivo de realizar o levantamento bibliográfico quanto aos ricos de 

trabalho observados na agência bancária em questão, foram abordados os 
seguintes temas: ergonomia, legislação NR-17, análise do ambiente, os métodos 
de avaliações ergonômicos com enfoque no método RULA e por fim, atividade 
bancária.  
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3.1 ERGONOMIA  
 

A ergonomia pode contribuir de forma variada nas organizações, e em 
determinados casos abrange diversos tipos de escalões administrativos e 
profissionais da empresa, como: engenheiros de produção, engenheiros de projeto, 
médicos de trabalho, entre outros. Sua colaboração se dá conforme o momento em 
que é efetuado e é classificada em: 

Ergonomia de concepção: O auxílio ergonômico ocorre no momento de 
desenvolvimento do produto, máquina ou ambiente, é considerada a melhor 
circunstância, pois é amplamente analisada;  

Ergonomia de correção: É feita em situações já existentes, a fim de solucionar 
problemas de segurança, fadiga excessiva ou qualidade de produção; 

Ergonomia de conscientização: como o próprio nome diz, procura capacitar os 
trabalhadores com a finalidade de corrigir os problemas diários e emergenciais;  

Ergonomia de participação: envolve o usuário do sistema na solução de 
eventuais problemas ergonômicos. (IIDA, 1990). 

O principal objetivo da ergonomia é atender as necessidades de cada 
indivíduo no seu ambiente de trabalho, proporcionando saúde e bem-estar, porém, 
isso só será possível a partir de uma análise minuciosa do referido posto, com o 
intuito de identificar os fatores prejudiciais à saúde dos trabalhadores. Após esta 
análise, devem-se eliminar estes elementos ofensivos para evitar possíveis perdas 
(ALEXANDRE, 1998). 

 
 

3.2 LEGISLAÇÃO NR-17 

 
No Brasil, o Ministério do Trabalho e Previdência Social, através da Portaria nº 

3.751 de 23 de novembro de 1990 regulamentou a ergonomia pela Norma 
Regulamentadora 17. Esta Norma determina padrões que possibilitem a adaptação 
das condições de trabalho às características psicofisiológicas dos trabalhadores, 
procurando sempre dispor comodidade, confiança e desempenho habilitado a 
estes. Para avaliar estas adaptações das condições de trabalho às características 
psicofisiológicas dos trabalhadores, cabe ao empregador realizar uma análise 
ergonômica no referido posto de trabalho, que deverá relatar as condições de 
trabalho, de acordo com o estabelecido na referida norma.  

 
 

3.3 ANÁLISE DO AMBIENTE 

 
 Atualmente há uma maior preocupação na relação entre o ambiente de 

trabalho e as condições ambientais. A necessidade de associação entre os fatores 
ambientais, seu entorno e a vida na cidade, vem acontecendo no desempenho 
empresarial. (MILARÉ, 2000). 

De acordo com Verdussen (1978), um ambiente é de fato o produto da 
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contribuição de todos os elementos ativos, e associa sem escala de importância os 
fatores do ambiente físico, como: iluminação, ruído, vibrações, odores, cores e 
temperatura, esta última deve ser considerada como um fator que requer mais 
cuidado quando se deseja criar um ambiente favorável, devido as suas diferentes 
percepções em cada pessoa.   

 
 

3.4 MÉTODOS DE AVALIAÇÃO ERGONÔMICA  

 
Para efetuar uma Análise ergonômica em um referido posto de trabalho, é 

necessário averiguar a metodologia correta a ser empregada para se fazer uma 
avaliação mais intensa da demanda, tarefa e atividade, gerando um diagnóstico do 
ambiente trabalhista e recomendações que a empresa poderá acatar, sendo estas 
fontes de benefícios tanto para a organização quanto para o trabalhador. Para que 
este diagnóstico se concretize é preciso que o ergonomista conheça o local de 
trabalho e também seus trabalhadores de forma que assim este tome 
conhecimento do que acontece de fato (SANTOS; FIALHO, 1997).  

Alguns métodos são empregados para análise de condições de trabalho, 
como a Análise Ergonômica do Trabalho (AET). Através dela é possível avaliar o 
ambiente ocupacional e organização no posto de trabalho para assim torná-lo 
compatível com as necessidades e limitações do trabalhador.  Para atividades com 
carga estática, é citado pela na NR-17, uma ferramenta chamada NIOSH (Work 
Practices Guide for Manual Lifting). Para análise de posturas mais propensas a 
levar uma lesão é recomendado o OWAS (Ovako Working Posture Analysing 
System). O RULA (Rapid Upper Limb Assessment) permite avaliação dos membros 
superiores quando estes são usados constantemente. O REBA (Rapid Entire Body 
Assessment) é adequado para análise de posturas imprevisíveis no corpo inteiro, 
permitindo avaliar posturas estáticas e dinâmicas, já o Strain Index, analisa o 
trabalho repetitivo de membros superiores, esforços físicos aplicados na 
musculatura recrutada e, principalmente, o esforço psíquico ao realizar o trabalho. 
(SHIDA; BENTO, 2012). 

Após a avaliação dos métodos ergonômicos, foi possível identificar o método 
adequado para realizar a análise de resultados, o método que atendeu as 
condições de análise de ricos na atividade bancária foi o Método RULA, com isso, 
as principais posturas prejudiciais ao trabalhador e qual seu nível de estresse para 
possível sugestão de melhorias no ambiente de trabalho, foram relatados neste 
trabalho.  

 
 

3.5 MÉTODO RULA 

 
De acordo com Stanton (2005), o Método RULA foi desenvolvido em 1993 por 

MCAtamney e Corlett, de maneira semelhante do método OWAS, no entanto 
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avaliando especificamente pessoas que estejam suscetíveis a lesões nos membros 
superiores, causadas por más posturas, examinando tarefas sedentárias, como por 
exemplo, trabalho com computador. Este procedimento requer observações aos 
membros superiores, como: braços, pescoço, costas, antebraços e punhos. Suas 
principais aplicações são:  
 Medição de risco músculo-esquelético;  
 Comparação do esforço músculo-esquelético entre a configuração do posto 

de trabalho atual e modificado; 
 Examinar resultados como rendimento ou compatibilidade de 

equipamentos; 
 Indicar os riscos músculo-esqueléticos existentes aos trabalhadores 

procedentes das diversas posturas na execução das atividades; 
 É composto por três etapas;  
 Escolha da postura para avaliação; 
 Pontuação das posturas selecionadas utilizando uma planilha de pontos, 

diagramas de partes do corpo e tabelas; 
 Conversão das pontuações em 1 das 4 medidas recomendadas. 

As posturas são analisadas com o auxílio de filmagens e fotografias, além 
disso, é preciso conhecer as tarefas executadas a fundo, cargas transportadas e o 
local onde estas são desenvolvidas, medidas dos ângulos entre as partes do corpo 
ou seus ângulos em relação ao ambiente (WILSON; CORLETT, 1995). São utilizados 
diagramas de posturas e tabelas de escores que permitem avaliar quais fatores de 
riscos o trabalhador estar suscetível, como: trabalho muscular estático, número de 
movimentos, força, postura exigida por equipamentos e o tempo em que se executa 
a tarefa sem intervalos (BORDIN 2004).  

A avaliação do corpo humano é feita dividindo-o em dois grupos: Grupo A e 
Grupo B. No Grupo A, avalia-se o braço, antebraço e pulso. Conforme diagrama 
apresentado na Figura 2.  

 

 
FIGURA 2 – Diagrama das posturas adotadas para o grupo A. Fonte: McAtamney e Corlett (1993), 

adaptado. 
 
No grupo B avalia-se a postura do Pescoço, Tronco e Pernas, conforme 

diagrama da Figura 3. 
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Figura 3 – Diagrama de Posturas adotadas para o Grupo B. Fonte: McAtamney e Corlett (1993), 

adaptado. 

 
 Após a obtenção dos valores para os grupos A e B, avalia-se o uso dos 

músculos e a força/carga suportada para obtenção da pontuação C, feito isso, 
deve-se incorporar esta última pontuação para aquela correspondente à atividade, 
conforme resumido na Figura 4.  Para o fator uso do músculo, considera-se que se 
existir postura predominantemente estática (maior do que 1 minuto) ou ação 
repetitiva até 4 por minutos, acrescentar-se 1 ao valor do grupo A ou B.  
(MCATAMNEY; CORLETT, 1993). 

 

 
Figura 4 – Resumo do cálculo feito pelo método RULA. Fonte: Cardoso Junior (2006). 

 
Com os valores finais obtidos para o Grupo A e Grupo B, calcula-se a 

pontuação final por meio da Figura 5. 
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Figura 5 – Pontuação Final, obtida em função dos Totais Finais dos Grupos A e B. Fonte: McAtamney 

e Corlett (1993), adaptado. 

 
Com a pontuação final, o método determina através de escores o grau de 

risco e as ações que devem ser tomadas, como apresenta a Figura 6. Quanto mais 
alto for o valor, maior será o risco aparentemente, todavia, o valor mais baixo, não 
significa que aquele ambiente está isento de cargas de trabalho, e nem que o 
escore mais alto tenha problemas de alta gravidade. (LUEDER, 1996).   

 

 
Figura 6 – Nível de ação, em função da pontuação final obtida. Fonte: McAtamney e Corlett (1993). 

 
O método não requer materiais especiais para sua aplicação, tornando 

assim mais rápida a análise dos membros superiores. É recomendado para uma 
série de atividades, tais como: embalagem manual e automatizada, trabalho em 
computador, operações da indústria têxtil, “checkout” de supermercados etc. 
(MCATAMNEY; CORLETT, 1993). 

 
 

3.6 ATIVIDADE BANCÁRIA 
 

A transformação na estrutura produtiva, que por sua vez prioriza a rapidez e 
crescimento produtivo, está exigindo cada vez mais dos trabalhadores, tornando o 
setor bancário, um dos setores mais atingidos (BETTINI, 2011). Dado que este 
segmento é provido de tecnologia e consequentemente dependente de 
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computadores e usuários, e para o funcionamento desses equipamentos é 
necessário manter-se em uma postura estática por bastante tempo e realizando 
procedimentos repetitivos em excesso, como: pagamentos, autenticações, 
consultas via monitor, digitação de dados, etc. (BAU, 2005).  

De acordo com Nakamura (2001), as atividades bancárias constituem um 
complexo, pois recebem fundos, guardam, transferem, emprestam e executam 
operações de crédito. Sendo classificadas como, ativas: que tornam o cliente 
credor, e passivas: que tornam o cliente como devedor.  

Em geral, este posto de trabalho possui a mesma condição interna, como: 
recepção, tesouraria, crédito e cadastro, contabilidade. A parte do caixa está 
associada à tesouraria, pois trabalha com dinheiro, e o escriturário executa o 
restante dos departamentos.  Os bancos oferecem uma série de serviços de 
atendimento cada vez mais eficiente, visto que a concorrência entre eles está cada 
vez maior, e com isso, é preciso conquistar cada vez mais clientes. Para tal fim, os 
bancos financiam compra de bens, realizam pagamentos de salários, alugam 
cofres, fazem cobrança, etc.  

 
 

4. RESULTADO E DISCURSÕES 
 
4.1 CARACTERIZAÇÃO DO UNIVERSO 

 
Na agência bancária analisada, existem dois tipos de atendimento, o 

atendimento comercial e o caixa, que totalizam 11 trabalhadores, todos os 
funcionários estão envolvidos no atendimento existindo a rotatividade das funções 
desempenhadas. Para a pesquisa, levou-se em consideração a realização de uma 
amostra por conveniência (não probabilística) de 7 trabalhadores no total, 
representando 64% da população. Foram analisadas as atividades mais exercidas 
e que causam maior desconforto nas duas funções para em seguida aplicar o 
método de análise ergonômica RULA, a fim de identificar quais posturas oferecem 
mais riscos aos funcionários. 

 
 

4.2 RESULTADOS DO MÉTODO RULA  

 
Com a obtenção dos escores através do método de análise postural RULA, 

serão definidos quais são as necessidades de intervenção para cada atividade 
avaliada. A Tabela 1 mostra o nível de ação de cada tarefa.  
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TABELA 1- Nível de ação das atividades avaliadas. 
ATIVIDADES AVALIADAS NÍVEL DE AÇÃO 

Contar dinheiro (caixa) Valor encontrado na Tabela C- 3 (três). 
Nível 2: Indica a necessidade de investigação mais 
detalhada e mudanças podem ser necessárias.  

Digitação (caixa e atendimento) Valor encontrado na Tabela C- 3 (três). 
Nível 2: Indica a necessidade de investigação mais 
detalhada e mudanças podem ser necessárias. 

Abrir e fechar o caixa (caixa) Valor encontrado na Tabela C- 3 (três). 
Nível 2: Indica a necessidade de investigação mais 
detalhada e mudanças podem ser necessárias. 

Entrega de documento ou dinheiro 
ao cliente (caixa) 

Valor encontrado na Tabela C-5 (cinco). 
 
Nível 3: Indicam que as investigações de mudanças 
devem ocorrer brevemente. 

Deslocar-se para pegar 
documentos (atendimento) 

Valor encontrado na Tabela C- 3 (três). 
Nível 2: Indica a necessidade de investigação mais 
detalhada e mudanças podem ser necessárias 

Recebimento e análise de 
documento (atendimento) 

Valor encontrado na Tabela C-3 (três). 
Nível 2: Indica a necessidade de investigação mais 
detalhada e mudanças podem ser necessárias. 

Fonte: Autoria própria (2016) 
 

Com os resultados e análises adquiridos, podem-se propor exposições e 
considerações para o posto de trabalho da Agência Bancária. As pontuações 
fornecidas através do RULA revelam que a atividade de Entrega de documento ou 
dinheiro ao cliente é a posição que gera maior risco ergonômico, seja atividades 
realizadas no atendimento comercial ou no caixa. Esta postura obteve 5 (cinco) 
como escore, enquadrando-se no nível 3, o que significa que precisa ser 
investigada para desenvolvimento rápido de mudanças. As demais posturas 
assumidas nas atividades analisadas obtiveram pontuação de 3 (três), 
enquadrando-se no nível 2, que indica a necessidade de investigação mais 
detalhada e mudanças podem ser necessárias.  

 
 

4.3 ANÁLISE QUALITATIVA DO NÍVEL DE ESTRESSE 

 
Visto que a profissão de bancário é uma das profissões reconhecidamente 

mais estressantes, e que o estresse é considerado um risco ergonômico, pois 
geram distúrbios psicológicos e fisiológicos a saúde do trabalhador, foi aplicado um 
questionário na agência bancária para avaliar alguns sintomas e a frequência e 
intensidade em que eles correm para comprovar a existência destes no posto de 
trabalho. Estes sintomas são comuns às pessoas que estão com um nível de 
estresse acima do normal. São eles: irritabilidade, insônia, fadiga, problemas 
gastrointestinais e pressão arterial alterada. A Figura 7 retrata a frequência e a 
Figura 8 a intensidade em que eles ocorrem, estes parâmetros foram obtidos a 
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partir do questionário aplicado, disposto no ANEXO A.  
 

 
Figura 1- Frequência de ocorrência dos sintomas de estresse. Fonte: Autoria própria (2016). 

 

 
Figura 2 - Intensidade dos sintomas de estresse Fonte: Autoria própria (2016). 

 
De acordo com as Figuras 7 e 8, os sintomas que mais ocorrem 

frequentemente são: a irritabilidade e fadiga, correspondendo a 42,85% e 57,14% 
respectivamente, ambos de intensidade moderada em sua maioria.  

O resultado do questionário se dá pela soma dos sintomas que o 
entrevistado assinalou. Caso este tenha assinado de 1 a 3 itens, o nível de estresse 
está baixo, porém é preciso avaliar o que está acontecendo. De 4 a 8 itens, o nível 
de estresse está alto, sendo preciso analisar o que está sendo exigido a mais do 
organismo, pois pode estar contribuindo para o aumento da tensão, e caso tenha 
assinalado mais que 8, o nível de estresse está altíssimo, e é preciso procurar 
ajuda de um psicólogo especializado em estresse. 

Foi concluido que a maioria dos trabalhadores bancários assinalou de 4 a 8 
itens, gerando como resultado final nível de estresse alto, conforme descrito no 
questionário. Dessa forma, é preciso analisar o que está sendo exigido a mais do 
organismo para que isto esteja ocorrendo. 
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
A pesquisa realizada com os trabalhadores da agência bancária abrangeu 

todos os objetivos que foram propostos. As funções de atendimento comercial e de 
caixa revelaram que todas as atividades analisadas oferecem risco ergonômico ao 
trabalhador, no qual se relaciona com o nível alto de estresse no referido posto. 

Através do questionário foi possível identificar a localização das principais 
queixas de dores acometidas pelos trabalhadores, que são as costas (superior), 
pescoço e ombros. Desta maneira, como os principais sintomas de estresse, que 
são a fadiga e irritabilidade. 

Com a aplicação do Método RULA, foram detectadas as posturas que 
oferecem risco à saúde dos funcionários, estando no Nível 2 a contagem de 
dinheiro, digitação, deslocamento para pegar documento, recebimento e análise de 
documento e abrir e fechar o caixa, que por sua vez precisam ser investigadas. A 
postura identificada como a que mais oferece riscos foi a entrega de documento ao 
cliente, enquadrando-se no Nível 3, necessitando de investigação e mudanças em 
breve. O resultado do método está de acordo com as informações obtidas do 
questionário aplicado, em que foi apontado que os principais locais de dores estão 
nos membros superiores. 

A análise do índice de estresse revelou que os trabalhadores encontram-se 
em um nível alto desta doença, o que é prejudicial para a saúde dos mesmos.  

Com os resultados apresentados, foi possível propor melhorias para o 
ambiente trabalho bancário como forma de minimizar o impacto do risco 
ergonômico na saúde do trabalhador, vale salientar que essas mudanças ainda não 
ocorreram, efetivamente, nos postos de trabalhos foco do estudo de caso. As 
principais mudanças propostas foram: mudanças na cadeira e na bancada uma vez 
que esta tem relação forte com as dores sentidas nas costas (superior), pescoço e 
ombros e ser oferecido suporte apropriado para documentos. Para amenizar o 
estresse foi sugerido o uso de posturas adequadas, diminuição das atividades 
repetitivas, mudança do mobiliário e estímulo para os trabalhadores se exercitarem 
com ginástica laboral acompanhada de um especialista. 
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ABSTRACT: the ergonomic study aims to minimize the risk of physical and psychological 
diseases present in a working day, besides enabling increased earned income. Thus, 
this study aims to evaluate the risks of conditions ergonomic present in banking,  
through techniques of qualitative assessments. In view of this, it was examined with the 
use of a questionnaire and description of complaints of pain and stress signals present 
at work in a bank in the city of angicos-rn. The main ergonomic method used was rula 
method. With the results obtained, it was possible to identify which are postures that 
offer health risk to employees, being at level 2, are those related to money count, 
receipt and document analysis, and open and close the box, which in turn they need to 
be investigated. As a result it is concluded that most activities performed with 
inadequate postures, which relate to high stress level in said station. 
KEYWORDS: Ergonomic Methods; Bank Analysis; Stress; Risk Prevention. 
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ANEXO A – Questionário 
Assinale SIM ou NÃO se você tem tido os sinais de estresse: 
Na última semana você sentiu: 

 
Amostra Total (7) 
Variáveis Selecionadas                                              % 
 SINAIS DE ESTRESSE  
                       SIM                NÃO 
Tensão muscular, como aperto da 
mandíbula e dor na nuca, por 
exemplo; 

28,57 71,43 

Esquecimento de coisas 
corriqueiras, como esquecer o 
número de um telefone que usa 
com frequência, onde colocou a 
chave, por exemplo; 

57,14 42,86 

Irritabilidade excessiva; 28,57 71,43 
Hiperacidez estomacal (azia) sem 
causa aparente; 

14,29 85,71 

Vontade de sumir de tudo; ------ 100 
Sensação de incompetência, de 
que não vai conseguir lidar com o 
que está ocorrendo; 

 100 

Pensar em um só assunto ou 
repetir o mesmo assunto 

28,57 71,43 

Ansiedade 57,14 42,86 
Distúrbio do sono, ou dormir 
demais ou de menos; 

14,29 85,71 

Cansaço ao levantar 57,14 42,86 
Trabalhar com um nível de 
competência abaixo do seu normal 

57,14 42,86 

Sentir que nada mais vale a pena ------ 100 
Fonte: Autoria própria (2016). 
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da Faculdade Dom Bosco de Porto Alegre. 
 
ALFREDO MANOEL DA SILVA FERNANDES Graduação em Medicina pela Faculdade 
de Medicina de Jundiaí. Residência no Hospital das Clínicas da FMUSP na área de 
Administração Hospitalar no período 1976 a 1977. Especialização em 
Administração Hospitalar e de Sistemas de Saúde pela Escola de Administração da 
Fundação Getúlio Vargas. Especialista em Administração Hospitalar pela Sociedade 
Brasileira de Administração Hospitalar vinculada à Associação Médica Brasileira. 
Doutorado em Ciências pelo Departamento de Cardiopneumologia da Faculdade de 
Medicina da USP. Atuei como Diretor Executivo do Instituto de Ortopedia e 
Traumatologia do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da USP, no 
período de 2003 a 2007. Atualmente participo do Conselho Diretivo do projeto 
Zona Oeste estabelecido entre a prefeitura do Município de São Paulo e a 
Faculdade de Medicina da USP, tendo com intervenientes a Secretaria Municipal de 
Saúde e a Fundação Faculdade de Medicina e como assistente técnico da diretoria 
executiva do Instituto do Coração do HC-FMUSP, onde desenvolvo atividades 
ligadas a Administração Hospitalar. 
 
ALINE VIEIRA MALANOVICZ Doutora em Administração na Área de Sistemas de 
Informação (2011) pela UFRGS. Bacharel (2001), Mestra (2004) e Docente (2004-
2005) em Ciência da Computação pela UFRGS. Técnica em Gestão (2007) pela 
Escola Técnica da UFRGS. Especialista em Engenharia de Software (2015) pela 
UFRGS. Estudante de Eletrônica no Colégio Técnico Estadual Parobé (2015-2017). 
Analista de Sistemas desde 2007. Realizou pesquisas na área desenvolvimento de 
sistemas e da comunicação entre usuário e desenvolvedor. Desenvolveu pesquisas 
na área de Lógicas do Conhecimento. Atuou como gestora de projetos de 
desenvolvimento de sistemas e como agente de mudança em projetos de melhoria 
e gestão de processos de negócio e T.I. Tem experiência em programação de 
cálculos financeiros, programação ABAP, e na preparação de sistemas para 
migração de legados. Dedica-se à Literatura nas horas vagas. 
 
ANA PAULA GARCIA PEREIRA Possui graduação em Ciências Contábeis pelo Centro 
Universitário Católico Salesiano Auxilium. Atualmente está cursando MBA em 
Gestão Integrada de Pessoas e Sistemas pela FIB – Faculdades integradas de 
Bauru. Atua como Auxiliar de Escritorio na empresa Escritório Contabil Flamarion. 
Possui experiência na área contabil e de pessoal. 
 
ANDERSSON BARRETO DE SOUSA SILVA Discente de Engenharia de Produção na 
Instituição Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC (Ilhéus/BA). Contato: 
anderssonbssilva@gmail.com 
 
ANDRÉ RICARDO PONCE DOS SANTOS Possui graduação em Ciências Contábeis 
pelas Faculdades de Ciências Administrativas e Contábeis de Lins, é Pós Graduado 



 

 
483 

 

 

em Contabilidade, Finanças e Auditoria pelo INBRAPE, é Mestre em Administração 
pela FGN - UNIMEP e Doutor em Engenharia de Produção pela FEAU - UNIMEP. 
Atualmente é coordenador do curso de Gestão da Produção Industrial da FATEC-
LINS atuando também como Professor Titular Nível III-B, ministra aulas no 
Unisalesiano e na Unilins. É sócio da RIAAVE Ltda onde exerce a função de 
contador. Possui experiência na área Tributária, Contábil, na elaboração de 
ferramentas de Controladoria. Atua principalmente nos seguintes temas: 
Controladoria-GECON, Planejamento Tributário, e TOC-Teoria das Restrições. 
 
ANDREY PEREIRA DOS SANTOS Graduado em Administração de Empresas/UNISUL. 
 
ANTÔNIO ARTUR DE SOUZA Bacharel em Ciências Contábeis e Mestre em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina, Especialista 
em Educação a Distância pela Universidade Federal Fluminense, Ph.D. em 
Administração pela Universidade de Lancaster (Inglaterra), Professor de Finanças 
da Universidade Federal de Minas Gerais. 
 
ANTÔNIO CLEBER GONÇALVES TIBIRIÇÁ Engenheiro Civil pela Universidade Federal 
de Juiz de Fora; mestrado e doutorado em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina. Professor Titular na Universidade Federal 
de Viçosa, com experiência nas áreas de Engenharia da Construção e Arquitetura e 
Urbanismo, com ênfase em Construção Civil e Tecnologia de Arquitetura e 
Urbanismo, atuando nos temas edificações, sistemas e processos construtivos, 
gestão de projetos, ambiência, desempenho ambiental e conforto ambiental. 
 
ARTUR CARON MOTTIN Professor do IFMG - Campus Congonhas - Dep. Mecânica 
(desde 2016). Pesquisador na área de materiais e tecnologias de prototipagem 
(impressão 3D, corte a laser, usinagem CNC, etc.) para design de produto. Doutor 
em Engenharia de Materiais na REDEMAT - UFOP / UEMG / CETEC (2016). 
Especialista em Docência no Ensino Superior pela Uniasselvi (2015). Mestre em 
Engenharia de Materiais pela REDEMAT (2011). Bacharel em design de produto 
pela Escola de Design da UEMG (2008). Professor de Educação Superior da 
Universidade do Estado de Minas Gerais no curso de graduação de design de 
produto da Escola de Design de 2011-2016. Gestor do FabLab Design da Escola de 
Design da UEMG de 2013-2016. Técnico em eletrônica (2004) pelo CEFET-SC, 
atuou na área de julho de 2003 a Abril de 2006 como técnico responsável por 
sistemas eletrônicos de segurança. 
 
AUGUSTO JOSÉ DA SILVA RODRIGUES Graduando do curso de Engenharia de 
Produção, pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA), da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). augustojsrodrigues@gmail.com 
 
BRUNO GARCIA DE OLIVEIRA Professor na Fundação Hermínio Ometto - 
FHO/Uniararas. Doutorado em andamento na Universidade de São Paulo (FEA-RP/ 
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USP), Mestre pela Universidade de São Paulo (FEA-RP USP) na área de 
Administração de Organizações. Graduado em Administração pela Universidade 
Federal de Goiás (UFG-CAC). Desenvolve pesquisa sobre capacidade dinâmica, 
desenvolvimento local e setor sucroenergético. 
 
BRUNO OLIVEIRA TEIXEIRA Acadêmico do Curso de Gestão Comercial da Faculdade 
CNEC Gravataí́. 
 
CAMILA LOCCHETI PINTO Atualmente cursando Engenharia de Produção com 
ênfase em Materiais, pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, 
Câmpus de Itapeva. Atuou em projeto de pesquisa sobre métodos quantitativos 
para avaliação financeira de projetos de investimentos em ambientes de incerteza 
e risco, publicando artigos e participando de congressos. 
 
CARLOS ALBERTO SILVA DE MIRANDA Doutor em Engenharia de Materiais pela 
REDEMAT (UEMG,CETEC,UFOP), Mestre em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, Bacharel em Design Industrial pela 
Universidade do Estado de Minas Gerais e Técnico em Mecânica Industrial formado 
pelo Centro Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais. Professor de 
Educação Superior PES VI-A da Universidade do Estado de Minas Gerais - Escola de 
Design. Professor do PPGD - Programa de Pós Graduação em Design - Mestrado em 
Design da Escola de Design / UEMG. Professor Adjunto I, nos cursos de Engenharia 
do IBMEC/MG. Tem experiência na área de Design Industrial, com ênfase em 
Desenvolvimento de Produtos, atuando profissionalmente e prestando consultoria 
nas áreas de Design de Produtos, Prototipagem e Gestão do Design, Administração 
de Materiais e Logística. 
 
CARLOS EDUARDO BORATO Bacharel em Física pelo Instituto de Física de São 
Carlos da Universidade de São Paulo IFSC/USP em 2000. Obteve os títulos de 
Mestre em Ciências e Engenharia de Materiais e Doutor em Ciências e Engenharia 
de Materiais pelo programa de pós-graduação Interunidades EESC/IQSC/IFSC-USP 
São Carlos em 2002 e 2007, respectivamente. Em 2012 ingressou no quadro de 
professores da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul UFMS como Professor 
Adjunto I. Atualmente, é Professor Adjunto III e leciona as disciplinas de física no 
curso de Engenharia de Produção do Campus de Três Lagoas CPTL/UFMS. 
 
CAROLINA SALLATI Gerontóloga pela Universidade Federal de São Carlos - UFSCar e 
filiada ao grupo de pesquisa Estratégias de Marketing e Operações em 
Gerontologia certificado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 
Tecnológico. Sua principal linha de pesquisa trata da gestão de operações de 
serviços e produtos gerontológicos.  
 
CELESTE JOSÉ ZANON Doutor e mestre em Estratégia de Operações, especialista 
em Gestão da Produção e Engenheiro Químico pela Universidade Federal de São 
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Carlos - UFSCar. Possui pós-graduac ̧a ̃o em Gestão Empresarial pela FEA-USP. 
Atualmente e ́ professor adjunto do Departamento de Gerontologia da UFSCar. 
Algumas de suas linhas de pesquisa residem em estratégias de marketing para o 
público sênior e gestão de operações de serviços em saúde. Atuou em cargos 
gerenciais por mais de 16 anos na Faber-Castell Brasil desenvolvendo trabalhos 
nas áreas de novos produtos e processos, gestão de operações, logística e 
planejamento.  
 
CHIARA ANGELA DE CARVALHO SALES Mestre em ciências da engenharia da 
produção pela UFRN na área de Marketing digital e Bacharel em Administração de 
Empresas, pela UFRN. Atualmente é professora da Universidade Potiguar (Unp) na 
qual leciona as disciplinas de Comportamento organizacional, Seminários em 
Administração I e II, Tecnologia da Informação, Gestão de pessoas, TCCI e TCCII. 
Atuou como Coordenadora e professora do curso de Administração de empresas na 
Faculdade Católica Nossa Senhora das Vitórias-Assu-RN.  
 
CLARA DE MELO TRINDADE Graduada em Design de Produto (2016) pela 
Universidade do Estado de Minas Gerais, Escola de Design, Belo Horizonte – MG. 
 
CLAUDIA APARECIDA MATTOS Graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de São Carlos com Especialização em Administração de 
Empresas pela Fundação Getúlio Vargas-SP, Mestrado junto ao Departamento de 
Engenharia de Produção da Escola Politécnica da USP e Doutorado em Engenharia 
de Produção pela Escola Politécnica da USP. Atuação nos seguintes temas: 
planejamento e gestão da tecnologia da informação, avaliação de investimentos 
em tecnologia, redes colaborativas e Organizações Virtuais. Experiência profissional 
nas áreas de Planejamento Financeiro, Estratégico e Desenvolvimento de novos 
negócios. 
 
DÁLISSON VICTOR TAVARES MARTINS Aluno do nono período do curso de 
Engenharia de Produção, Universidade Federal do Piauí - UFPI. Participou do 
Programa Jovens Talentos para a Ciência - CAPES no ano de 2014. Inserido no 
mercado de trabalho ocupando o cargo de gerente administrativo em uma 
distribuidora de químicos para construção civil na cidade de Teresina. 
 
DANIEL LUCAS MARTINS PORTELA Mestre pelo programa de pós-graduação em 
Administração pela Universidade Federal de Pernambuco (PROPAD-UFPE), na linha 
de pesquisa: Gestão Organizacional, no campo temático: Finanças Corporativas. 
Especialista em Gestão Financeira, Controladoria e Auditoria pela Fundação Getúlio 
Vargas (FGV-RJ). É Bacharel em Administração pela Universidade Federal do Ceará - 
UFC (2009). Tem interesse pelas áreas de pesquisa: Finanças Corporativas, 
Mercado Financeiro, Custos e Projetos de Investimentos. 
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DANILO SIMÕES Bacharel em Administração de Empresas e Doutor em Agronomia 
– Energia na Agricultura. Dedica-se a temas relacionados à análise econômico-
financeira de sistemas produtivos. 
 
ELAINE MAIA SANTOS Discente de Engenharia de Produção na Instituição 
Universidade Estadual de Santa Cruz - UESC (Ilhéus/BA). Contato: 
lane_maia@hotmail.com 
 
ELIZÂNGELA VELOSO SAES possui graduação em Engenharia de Produção pela 
Universidade Estadual de Maringá, MBA em Gestão Empresarial pelo Centro 
Universitário de Maringá e mestrado e doutorado em Gestão de Operações pela 
Universidade Federal de São Carlos (UFSCar). A pesquisadora apresenta 
experiência na área empresarial em que atuou como consultora e Engenheira da 
Qualidade desenvolvendo projetos na área de treinamento pessoal, certificações, 
controle de processo e gestão empresarial. Atualmente, é professora adjunta da 
Universidade Federal do Mato Grosso do Sul (UFMS) em que atua nas linhas de 
Planejamento e Controle de Produção, Estratégia de Produção e Gestão da 
Produção e da Qualidade. 
 
EMMANUEL PAIVA DE ANDRADE Graduado, mestrado e doutorado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (respectivamente 1979, 
1985 e 1997). Foi engenheiro da Companhia Siderúrgica Nacional e Secretário de 
Planejamento do Município de Volta Redonda. Atua desde 1992 na Universidade 
Federal Fluminense em Niterói, onde foi Coordenador de Curso, Chefe de 
Departamento, Diretor da Escola de Engenharia, Pró-Reitor de Planejamento e Vice-
Reitor. Foi fundador em 1998 do Núcleo de Estudos em Inovação, Conhecimento e 
Trabalho - NEICT, do qual é Diretor atualmente, atuando ainda no ensino de 
graduação e pós-graduação, em áreas como gestão da inovação, gestão do 
conhecimento e planejamento estratégico. 
 
ERIC DAVID COHEN Engenheiro Eletricista pela Universidade São Judas Tadeu, com 
ênfase em Telecomunicações. Mestrado em Ciências da Computação pela Arizona 
State University (EUA) e Mestrado em Administração de Empresas pela Clemson 
University. Doutorado em Administração de Empresas pela Escola de Administração 
de Empresas da Fundação Getúlio Vargas. Bolsista Fulbright (governo dos Estados 
Unidos). Pesquisador na área de Marketing de Precisão, Métodos Quantitativos 
aplicados à Administração, e Marketing de Serviços. Professor Doutor da Faculdade 
de Ciências Aplicadas da Universidade Estadual de Campinas. 
 
EVERTON ANGER CAVALHEIRO É Professor Adjunto da Universidade Federal de 
Pelotas e Professor Permanente do Mestrado Profissional em Administração 
Pública, possui graduação em Administração pela Universidade Federal de Santa 
Maria (2006), especialização (MBA) pela Fundação Getúlio Vargas (FGV) em 2007 e 
mestrado em Administração pela Universidade Federal de Santa Maria (UFSM) em 
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2010 e Doutorado em Administração (2015), ênfase em Economia, Controle e 
Finanças. Seus interesses em pesquisa são: Produção, Engenharia de Produção, 
Finanças, Finanças Públicas, Finanças Comportamentais. Atualmente é docente, 
membro do colegiado e do núcleo docente estruturante do Bacharelado em 
Engenharia de Produção da Universidade Federal de Pelotas. 
 
FRANCISCO IGO LEITE SOARES Mestre em Engenharia de Petróleo e Gás pela 
Universidade Potiguar (UnP-RN, 2013); Especialista em Gestão Empresarial pelas 
Faculdades Integradas de Jacarepaguá (FIJ-RJ, 2010); em Docência no Ensino 
Superior pela Universidade Potiguar (UnP-RN, 2010); e graduado em Ciências 
Contábeis pela (UERN, 2006). Atualmente desenvolve atividade docente na 
Faculdade Diocesana de Mossoró - FDM, e exerce a função de Coordenador do 
Curso de Ciências Contábeis e da Pós-Graduação em Auditoria e Planejamento 
Tributário. Contribui como docente em vários programas de pós-graduação em 
outras IES, atuando em temas como Contabilidade Gerencial e de Custos, 
Planejamento Tributário, Finanças e Viabilidade Econômica. 
 
FRANCISCO RODRIGUES LIMA JUNIOR Engenheiro de produção com ênfase em 
software formado pela Universidade Estadual de Maringá (UEM), com mestrado e 
doutorado em Engenharia de Produção pela Escola de Engenharia de São Carlos da 
Universidade de São Paulo (USP). Trabalhou em projetos acadêmicos e de 
consultoria nas áreas de gestão da produção, gestão da qualidade, gestão de 
resíduos e gestão de fornecimento. Publicou dezenas de artigos em eventos 
científicos e periódicos nacionais e internacionais. Atualmente pesquisa o uso de 
métodos de tomada de decisão multicritério e de inteligência artificial no apoio a 
problemas da área de gestão de operações e é professor e coordenador do curso 
de Engenharia de Produção e Qualidade do Centro Universitário da Fundação 
Educacional Guaxupé (UNIFEG). 
 
GABRIELA GUIMARÃES LIMA Possui graduação em Gestão de Empresas e em 
Administração e mestrado em Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, com ênfase 
em Modernidade e Políticas Públicas, ambos pela Faculdade de Ciências Aplicadas 
da Universidade Estadual de Campinas. Desenvolveu pesquisa na área de Políticas 
Públicas, Marketing Estratégico e, mais recentemente, Neuromarketing. 
 
GISLAINE CRISTINA BATISTELA Graduação em Licenciatura em Matemática pela 
Unesp, mestrado em Estatística pela UFSCar e doutorado em Agronomia - Energia 
na Agricultura pela UNESP. Atualmente é professora assistente doutor no curso de 
Engenharia de Produção da UNESP, Câmpus de Itapeva. Tem experiência na área 
de Matemática e Probabilidade e Estatística, atuando principalmente nos seguintes 
temas: Lógica Fuzzy e Estatística Multivariada. 
 
HENRIQUE CORDEIRO MARTINS Doutor em Administração pela UFMG, com estágio 
sanduíche na Birmingham School, Inglaterra. Mestre em Engenharia de Produção 
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pela UFMG. MBA Executivo em Finanças e Mercado de Capitais pelo Instituto 
Brasileiro de Mercado de Capitais-IBMEC. Bacharel em Administração de Empresas 
e em Ciências pelos Centros Universitários Newton Paiva e Izabela Hendrix. 
Atualmente é professor titular do programa de doutorado e mestrado acadêmico 
em Administração e de Sistema de Informações e Gestão do Conhecimento da 
Universidade FUMEC.  
 
HENRIQUE LAMOUNIER COSTA, graduando em Engenharia de Produção, pela 
Universidade Federal do Piauí – UFPI. Participou do programa Ciências sem 
Fronteiras, cursando Engenharia de Gestão no Stevens Institute of Technology, 
Hoboken, NJ, Estados Unidos. Participou do Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Cientifica – CAPES, no ano de 2015.  
http://lattes.cnpq.br/6226940432082596 
 
IÊDA SILVANIA TAVARES DINIZ Graduada em Gestão Empreendedora de Negócios 
pela Universidade Potiguar (2008) e Especialista em Consultoria Empresarial e em 
Ciências da Educação, com atuação na Graduação e Pós-Graduação. 
 
IVONE JUNGES Economista, Doutora em Engenharia de Produção/UFSC, Professora 
no Curso de Administração/UNISUL 
 
JANAINA SOARES DE OLIVEIRA Técnica em Contabilidade, Graduada em Gestão 
Empresarial pelo Centro Universitário Newton Paiva, Especialista em Finanças pela 
Universidade Federal de Minas Gerais. 
 
JEAN CARLOS MACHADO ALVES Doutorando em Sistemas de Gestão Sustentáveis 
(UFF); Mestre em Engenharia de Produção (UFSM); Especialista em Gestão 
Ambiental e Social (UFSJ); Graduação em Administração (UFSJ). É professor do Dep. 
de Engenharia de Produção do ICEA/UFOP e coord. orientador da Incubadora de 
Empreendimentos Sociais e Solidários da UFOP-INCOP. Foi coord. da Rede de 
Incubadoras Tecnológicas de Cooperativas Populares; professor e coordenador do 
curso de administração a distância da UFAM, professor substituto - DECAC/UFSJ, 
orientador da ITCP/UFSJ, INDETEC/UFSJ e tutor do curso Educação Empreendedora 
do  NEAD/UFSJ. Tem experiência na área de Administração e Produção 
pesquisando, principalmente, os seguintes temas: Gestão Socioambiental, 
Engenharia da Sustentabilidade, Economia Solidária, Terceiro Setor, Redes, 
Empreendedorismo, Produção e Qualidade. 
 
JÉSSICA CARVALHAIS PAIVA FERREIRA Graduanda do curso de Engenharia de 
Produção na Faculdade IBMEC/MG em Belo Horizonte – MG. 
 
JOÃO CHANG JUNIOR Pós-doutorado em Administração de Empresas na Faculdade 
de Economia, Administração e Contabilidade da USP (2006). Doutorado em 
Administração de Empresas na Faculdade de Economia, Administração e 
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Contabilidade da USP (2001). Mestrado em Qualidade no Instituto de Matemática, 
Estatística e Ciências da Computação na Universidade de Campinas – UNICAMP 
(1995). Engenharia Mecânica pela Universidade Santa Cecília (1984). Elétrica pela 
Escola Politécnica da USP (1978). Atualmente é Professor Ajunto I do Programa de 
Mestrado em Engenharia Mecânica do Centro Universitário da FEI, Professor Titular 
Pleno da Fundação Armando Alvares Penteado – FAAP e Professor Titular da Escola 
Superior de Engenharia e Gestão - ESEG. Tem experiência nas áreas de 
Administração de Empresas e Engenharia da Produção, com ênfase em Métodos 
Quantitativos, atuando principalmente nos seguintes temas: Estatística 
Multivariada, Pesquisa Operacional, Teoria da Tomada de Decisão, Qualidade em 
Instituições de Saúde. 
 
JORGE FERNANDO CASTRO SILVA, graduando em Engenharia de Produção, pela 
Universidade Federal do Piauí – UFPI. Graduado em Bacharelado e Licenciatura em 
Química pela Universidade Federal do Piauí – UFPI. Atualmente é químico 
responsável pela empresa de controle de pragas – Master Pragas. 
 
JOSÉ GUILHERME CHAVES ALBERTO Possui graduação em Administração de 
Empresas pela Faculdade Ciências Gerenciais UNA (2000), Especialização em 
Estatística pela Universidade Federal de Minas Gerais (2011), Mestrado em 
Gestión Internacional de las Empresas pela Universidad de Zaragoza / Espanha 
(2003) e Doutorado em Administração pela Universidade Fumec (2016). 
Atualmente, é professor adjunto da Pontifícia Universidade Católica de Minas 
Gerais e do Centro Universitário UNA e professor da Pós-Graduação do IEC PUC 
Minas. Possui experiência na área de Mercado de Capitais e Derivativos. 
 
JOSEAN DA SILVA LIMA JUNIOR - joseanjuniorsume@gmail.com Graduando do curso 
de Engenharia de Produção, pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável do 
Semiárido (CDSA), da Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). 
 
JOSETE FLORÊNCIO DOS SANTOS Possui graduação em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal de Pernambuco (1983), graduação em Administração de 
Empresas pela Universidade Federal de Pernambuco (1995), mestrado em 
Administração pela Universidade Federal de Pernambuco (1998) e doutorado em 
Administração pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (2005). Atualmente é 
professor associado da Universidade Federal de Pernambuco. Tem experiência na 
área de Administração, com ênfase em Administração Financeira, atuando 
principalmente nos seguintes temas: governança corporativa, estrutura de capital, 
desempenho, práticas de governança corporativa e Monte Carlo 
 
JULIANA DONATO DE ALMEIDA CANTALICE Professora do Curso de Design, na área 
de Projeto de Produto na Faculdade de Arquitetura e Urbanismo (FAU) na 
Universidade Federal de Alagoas (UFAL). Possui experiência na área de Design, com 
ênfase em Projeto de Produto.  Possui graduação em Desenho Industrial pela 
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Universidade Federal de Campina Grande (2007) e Mestrado em Engenharia da 
Produção na Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN (2010). 
 
JULIANA GONÇALVES DE ARAÚJO Graduada e Mestre em Ciências Contábeis pela 
Universidade Federal de Pernambuco, além de ter sido bolsista PIBIC durante a 
graduação. Atualmente é doutoranda em Administração no PROPAD-UFPE, na linha 
de Finanças e integrante do Grupo de Pesquisa sobre Convergência Contábil e 
Mercado de Capitais, sob a coordenação da professora Umbelina Lagioia. 
 
KAROLINE BARROS FEITOSA Graduanda em Design pela Universidade Federal de 
Alagoas – UFAL, com previsão de formatura no segundo semestre de 2018; 
Monitora voluntária na disciplina de Desenho e Geometria Descritiva(UFAL) 2014. 
 
KERGIVANALDO PIRES FERNANDES SOARES Graduando em Administração pela 
Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN). 
 
KEVIN AMARAL MANSSES Gruaduando em Administração pela Fundação Hermínio 
Ometto - FHO/Uniararas. 
 
LARISSA CASSIANO AZEVEDO DA SILVA Graduanda em Design pela Universidade 
Federal de Alagoas – UFAL, com previsão de formatura no segundo semestre de 
2018. 
 
LAURINDO PANUCCI FILHO Doutorando em Ciências Contábeis e Administração 
pelo Programa de Pós Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Regional 
de Blumenau (PPGCC/FURB); Professor do Curso de Graduação em Ciências 
Contábeis da Universidade Estadual do Norte do Paraná (UENP); Endereço:  Rod. 
PR 160 - Km 0, saída p/ Leópolis, CEP: 86.300-000. Cornélio Procópio, PR, Brasil; 
Telefone: (43) 9688-1802; e-mail: laurindopanucci@hotmail.com 
 
LAURO SOARES DE FREITAS realizou toda sua formação acadêmica na 
Universidade Federal de Minas Gerais. Em 2000 graduou-se em Engenharia 
Mecânica de Produção. Em 2003 concluiu o mestrado em Engenharia de Produção 
e em 2015 obteve o título de Doutor em Administração. Atualmente é Chefe do 
Departamento de Engenharia de Produção da PUC Minas e docente nos programas 
de pós-graduação da Academia da Polícia Militar e Pontifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais. É professor visitante da Griffith University (Austrália) e da 
Universidade Politécnica de Moçambique.  
 
LILIAN CAROLINA VIANA Professora na Fundação Hermínio Ometto - FHO/Uniararas. 
Mestre em Administração na área de Gestão Estratégica, Marketing e Inovação 
pela Universidade Federal de Lavras como bolsista CAPES, onde também se 
graduou em Administração. Desenvolve pesquisas nas áreas de Estratégia e 
Marketing com ênfase em Comportamento do Consumidor e Marketing Estratégico. 



 

 
491 

 

 

 
LUCAS SILVESTRE DE CARVALHO Professor na Fundação Hermínio Ometto - 
FHO/Uniararas. Graduado e pós-graduado (nível mestrado) em Administração com 
especialização em Administração Estratégica, Marketing e Inovação pela 
Universidade Federal de Lavras. Possui experiência em consultoria administrativa e 
relacionamento socioambiental. 
 
LUCINDA INEZ ALVES NASCIMENTO Graduada em Letras – Português – Inglês pela 
Faculdade de Humanidades Pedro II (1983). Especialização em Literatura pela 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (2016). Especialização em Educação 
à Distância com ênfase em Tecnologias Educacionais pelo Instituto Federal do 
Paraná (2016). Mestrado em Sistema de Gestão pela Universidade Federal 
Fluminense (2015). Foi chefe da Coordenação da Gestão de Pessoas (2007 – 
2012) e Assistente da Coordenação da Biblioteca do Instituto Federal Fluminense, 
campus Macaé (2012 até o momento). É professora de Ensino Médio e Educação 
de Jovens e Adultos da Secretaria Estadual do Rio de Janeiro, em Macaé, RJ (desde 
2005). Atualmente, participa do Núcleo de Estudos em Inovação, Conhecimento e 
Trabalho – NEICT da Universidade Federal Fluminense – UFF.  
 
LUÍS GONZAGA TRABASSO Possui graduação em Engenharia Mecânica pela 
Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho - UNESP - (1982), mestrado 
em Engenharia e Tecnologia Espaciais pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais - INPE - (1985), doutorado em Mechanical Engineering - Loughborough 
University, England (1991) e pos-doutorado em Human Centered Systems - 
Linköping University, Sweden (2017). É um dos fundadores do Centro de 
Competência em Manufatura do ITA (CCM / ITA), um centro de pesquisa que 
executa projetos estratégicos de PD&I com parceiros industriais de diversos 
setores. Atualmente é Professor Titular da Divisão de Engenharia Mecânica do 
Instituto Tecnológico de Aeronáutica. Suas áreas de pesquisa são Desenvolvimento 
Integrado de Produtos - DIP - e Mecatrônica, com ênfase em automação industrial e 
robótica. 
 
MAICON HERVERTON LINO FERREIRA DA SILVA Bacharel em Sistemas de 
Informação - UFRPE (2011) e mestre em Informática Aplicada - UFRPE (2013). 
Atualmente é docente da Faculdade Escritor Osman da Costa Lins - FACOL. 
maicon.lino@dr.com 
 
MANOEL LINDOLFO QUEIROZ NETO Atualmente, sou estudante de Pós-Graduação 
(Strictu sensu) em Engenharia Civil pela Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte – UFRN na área de Processos Construtivos e Estruturas. Sou Bacharel em 
Ciência e Tecnologia pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido - UFERSA e 
Engenheiro Civil também pela universidade citada anteriormente nos anos de 2014 
e 2016, respectivamente. Nos dias que correm sou membro de projeto de pesquisa 



 

 
492 

 

 

e extensão, tenho apreço por artigo e pesquisas científicos. Vejo a pesquisa como 
porta para o conhecimento e para a minha futura carreira acadêmica. 
 
MARCOS MASERA Egresso do Curso de Administração da Faculdade CNEC Gravataí́. 
 
MARIANA ALVES DA SILVA Graduanda em Engenharia de Produção com ênfase em 
Materiais, pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho”, Câmpus 
de Itapeva. Atualmente, atua em projeto de pesquisa sobre métodos quantitativos 
para avaliação financeira de projetos de investimentos em ambientes de incerteza 
e risco. Participou de congressos com trabalhos publicados em anais na área de 
Engenharia Econômica. 
 
MARIÉLLY WARMELING LAUCSEN MARTINS Graduada em 
Administração/UNOCHAPECÓ e mestranda do PPGCCA/UNOCHAPECÓ 
 
MARINA JULIANA GONÇALVES Estudante do curso de Engenharia de Produção do 
Centro Universitário da FEI. Bolsista de Iniciação Cientifica desenvolvendo pesquisa 
sobre Método quantitativo aplicado ao gerenciamento dos custos no setor da 
saúde. Elaborou trabalho cientifico sobre Custo dos Procedimentos médicos 
aplicando Custeio Baseado em Atividades (ABC). 
 
MATHEUS GUSTAVO LOPES GRIGORINI Graduando em Bacharelado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campus de Três 
Lagoas/MS UFMS/CPTL. Obteve título de Técnico em Mecânica pelo Senai em 
2012, com formações técnicas em elétrica predial e instrumentação. Atualmente 
cursando o último semestre da graduação em Engenharia de Produção/UFMS, o 
qual através de sua tese de motivação e clima organizacional vem adquirindo 
exponencialmente conhecimento necessário para ingresso profissional em alto 
nível. 
 
MATHEUS MARRONEY ALVES LOPES NOGUEIRA Graduando do curso de Engenharia 
de Produção, pela Universidade Federal da Paraíba (UFPB). 
alvesmarroney@gmail.com 
 
MAURÍCIO MOREIRA E SILVA BERNARDES Po ́s-doutor em Design pelo IIT. Doutor e 
Mestre em Engenharia Civil pela UFRGS. Graduado em Engenharia Civil pela UFAL. 
Professor Associado do PG-Design da UFRGS. 
 
MAYARA ATHERINO MACEDO Doutoranda em Engenharia de Produção / UFSC. 
Mestra em Engenharia de Produção - área de concentração Inteligência 
Organizacional pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC (2015). Possui 
especialização em Marketing Estratégico pela Universidade do Sul de Santa 
Catarina (2011) e graduação em Design Gráfico, com ênfase em Gestão do Design, 
pela Universidade do Estado de Santa Catarina (2007). Atualmente atua como 
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docente do design na Universidade Federal de Santa Catarina. Possui experiência 
nas áreas de marketing e design estratégico. 
 
MILANY KÁRCIA SANTOS MEDEIROS Atualmente, sou estudante de Graduação em 
Engenharia Civil (9° Período) pela Universidade Federal Rural do Semi-Árido – 
UFERSA, Campus Angicos. Bacharel em Ciência e Tecnologia pela também pela 
universidade citada, no ano 2016. Atuo como membro de projeto de pesquisa e 
extensão, tenho apreço por pesquisas científicos. Vejo a pesquisa como portas para 
o conhecimento e para à minha futura carreira acadêmica. 
 
MILENA PELOSI FALCÃO SANTOS é nutricionista, pela Universidade Estadual do 
Ceará – UECE com experiência em cozinha industrial e nutrição clínica. Em 2016, 
formou-se em medicina como aluna laureada, pela Faculdade de Medicina Estácio 
de Juazeiro do Norte. E atualmente, trabalha no programa de Saúde da Família, 
onde tem contato com vários trabalhadores o que, muitas vezes, lhe permite avaliar 
o impacto das atividades laborais sobre a saúde do trabalhador. 
 
MÔNICA FERREIRA DE BRITO ROCHA Graduanda do curso de Engenharia de 
Produção, pelo Centro de Desenvolvimento Sustentável do Semiárido (CDSA), da 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). monica.rocha.2013@gmail.com 
 
NAILKA MAYRA GOMES XAVIER Possui graduação em Administração com ênfase 
em Gestão e Negócios pela Universidade Potiguar. Atuou como estagiária de 
Pesquisa e Auditoria do Natal Shopping localizado na cidade de Natal/RN e 
atualmente trabalha como Técnica em Secretariado na Maternidade Escola 
Januário Cicco em Natal/RN. 
 
NATÁLIA CAROLINA MIAN Atualmente é Enfermeira da UTI Cirurgica do Instituto do 
Coração do Hospital das Clínicas da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo e Doutoranda em Ciencias Médicas pela disciplina de Anestesiologia na 
Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo. Formada em Enfermagem 
desde 2010 pela Faculdade de Medicina de Jundiaí. Realizou Aprimoramento em 
Enfermagem em Cardiologia pelo Programa de Aprimoramento Profissional da 
Secretaria de Estado da Saúde de São Paulo e Administrado pela Fundap em 2012. 
 
NELIZE APARECIDA DE SOUZA Graduada em Administração de Empresas/UNISUL. 
 
NELSON FERREIRA FILHO Bacharel em Administração de Empresas pela UFSJ. 
Especialista em Engenharia Econômica pela Universidade Estácio de Sá, 
Metodologia do Ensino Superior e Pesquisa pela UNIPAC e em Administração da 
Produção pela UFRJ. Mestre em Engenharia de Produção pela UFMG com ênfase 
em Sistemas Produtivos. Doutor em Engenharia de Produção pela UFSC com 
ênfase em Engenharia Cognitiva. Foi Pró-Reitor Administrativo da UFSJ. Possui 
artigos publicados com foco em Ergonomia Cognitiva, Processos Produtivos e 
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Liderança. Atualmente é Professor e Coordenador do Curso de Engenharia de 
Produção das Faculdades Kennedy de Belo Horizonte.  
 
NELSON HEIN Pós-Doutor pelo IMPA e pela Anderson School of Management da 
Universidade do Novo México (EUA); Doutor em Engenharia de Produção pela 
Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC); Professor do Programa de Pós 
Graduação em Ciências Contábeis da Universidade Regional de Blumenau (FURB); 
Endereço: R. Antônio da Veiga, n. 140, Victor Konder, CEP: 89012-900. Blumenau, 
SC, Brasil; Fone: (47) 3321-0693; e-mail: hein@furb.br 
 
NELSON CASAROTTO FILHO Possui graduação em Engenharia Química pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul (1974), mestrado em Engenharia de 
Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1977) e doutorado em 
Engenharia de Produção pela Universidade Federal de Santa Catarina (1995) com 
sanduíche na Universidade do Minho - Portugal. Atualmente é Professor Titular da 
Universidade Federal de Santa Catarina, onde pesquisa no Laboratório de Sistemas 
de Apoio ao Desenvolvimento de Projetos e Investimentos (LABSAD), ligado ao 
Departamento de Engenharia de Produção e Sistemas. Foi coordenador do curso 
de Graduação em Engenharia de Produção da UFSC de 2009 a 2012. É co-editor 
(já tendo sido editor-chefe de 2008 a 2016) do IJIE - Iberoamerican Journal of 
Industrial Engineering, ligado ao Núcleo de Engenharia Mecânica e de Produção do 
Grupo AUGM - Associação das Universidades do Grupo Montevidéu. Ocupou 
diversos cargos públicos como Diretor da Secretaria da Indústria e Comércio de 
Santa Catarina (onde coordenou a implantação do PRODEC - Programa de 
Desenvolvimento da Empresa Catarinense), Gerente de Planejamento do BRDE em 
Santa Catarina, Secretário Executivo do Fórum Catarinense de Desenvolvimento, 
Presidente da Câmara das Aglomerações Produtivas e Redes de Empresas de 
Santa Catarina. Tem experiência na área de Engenharia de Produção, com ênfase 
em Avaliação de Projetos, atuando principalmente nos seguintes temas: 
desenvolvimento regional, competitividade industrial, redes de empresas, 
competitividade e análise de investimentos. É autor dos livros Análise de 
Investimentos, Projeto de Negócio, Gerência de Projetos/Engenharia Simultânea, 
Redes de Pequenas e Médias Empresas e Desenvolvimento Local, e Elaboração de 
Projetos Empresariais, todos pela Editora Atlas. 
 
NEUMA CAROLINE SANTOS FERREIRA Bacharel em Economia pela Universidade do 
Estado do Rio Grande do Norte (UERN); Especialização em Docência no Ensino 
Superior pela Universidade Potiguar (UnP) e mestrado em Administração pela 
Universidade Potiguar – (UnP). Desenvolve atividade docentes no ensino superior, 
tendo atuado como docente da Universidade do Estado do Rio Grande do Norte 
(UERN) e Faculdade de Ciência e Tecnologia (Mater Christi). Atualmente é 
professora da Universidade Potiguar, atuando em cursos de graduação e pós 
graduação, nas disciplinas: Gestão Financeira, Custos e Orçamento Empresarial, 
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Inglês para Negócios, Economia, e Matemática Financeira e Métodos de 
investimento 
 
NG HAIG WING Possui graduação em Ciências Econômicas pela Universidade 
Federal de Pernambuco (2010), MBA em Administração Financeira pela FGV 
(2012). Mestre em Administração - PROPAD/UFPE (2017). Atualmente é Professor 
Assistente B da Faculdade dos Guararapes. 
 
PAULO ANDRÉ DE OLIVEIRA Graduação em Ciências Econômicas, mestrado em 
Agronomia (Energia na Agricultura- Economia Agrária) pela Universidade Estadual 
Paulista Júlio de Mesquita Filho (2003) e doutorado em Agronomia (Energia na 
Agricultura- Economia Agrária) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de 
Mesquita Filho (2007). Atualmente é professor da Faculdade de Tecnologia de 
Botucatu. Tem experiência na área de Economia, com ênfase em Economia Agrária 
e métodos quantitativos aplicados a gestão. 
 
PAULO ROBERTO DE SOUZA JUNIOR Gerente de QSMS (Qualidade, Saúde, 
Segurança e Meio Ambiente). Mestre em Sistemas de Gestão pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). MBA em Sistemas de Gestão de QSMS. Graduado em 
Engenharia de Segurança do Trabalho. Auditor Líder do Sistema de Gestão 
Integrado de QSMS (PBQP-H Nível A, ISO 9001, OHSAS 18001, ISO 14001). 
Experiência na implantação de grandes complexos Industriais, com atuação no 
Gerenciamento de Empreendimentos, Suprimentos, Manutenção, Construção Civil 
e Montagem Industrial, Condicionamento, Testes e Partida. Atualmente trabalha em 
uma empresa de grande porte no ramo de Montagem Eletromecânica. 
 
PEDRO AMÉRICO ORSANO DE SOUSA Graduado em Engenharia de Produção, pela 
Universidade Federal do Piauí – UFPI. Participou do programa Ciências sem 
Fronteiras, cursando Engenharia Mecânica na Lakehead University, Thunder Bay, 
ON, Canada. Atualmente está cursando MBA em Gestão Empresarial pela 
Fundação Getúlio Vargas – FGV e está lecionando como professor substituto no 
curso de Engenharia de Produção da Universidade Federal do Piauí – UFPI.  
 
PETER ALEXANDER BLEINROTH SCHULZ Possui graduação, mestrado e doutorado 
em Física pela Universidade Estadual de Campinas e pós doutorado no Instituo Max 
Planck de Física do Estado Sólido em Stuttgart Atualmente é professor titular da 
Universidade Estadual de Campinas na faculdade de Ciências Aplicadas (FCA). Tem 
experiência na área de Física da Matéria Condensada e nesse século tem se 
dedicado a atividades de divulgação científica e estudos da atividade científica 
(cienciometria). Foi curador da exposição "Tão longe tão perto", sobre 
telecomunicações e sociedade, realizada em Brasília (2009) e São Paulo (2010). 
Docente do curso de Mestrado Interdisciplinar de Ciências Humanas e Sociais 
Aplicadas da FCA e foi diretor dessa mesma faculdade. 
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RAFAEL JESUS DE OLIVEIRA Possui graduação em Administração em Comércio 
Exterior pela Universidade Salgado de Oliveira (2008), pós Graduação em Finanças 
e Controladoria pela Universidade Salgado de Oliveira (2010) e mestrado em 
Engenharia de Produção e Sistemas pela Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
(2015). Tem cerca de 10 anos de experiência na iniciativa privada, em áreas de 
Projetos, Reestruturação fiscal e Sistêmica e auxiliando junto a Controladoria, 
atuando em toda a Supply Chain Industrial, com ênfase em Operações de 
Transportes, atuando principalmente nos seguintes temas: transferências, custos 
logísticos, descentralizar estoques, produtividade e movimentações logísticas. Foi 
gerente regional de logística em empresa de atuação nacional. 
 
RAFAEL RAMON FONSÊCA RODRIGUES Mestre em Administração pela Universidade 
Potiguar (Unp-RN, 2015); Especialista em Contabilidade e Planejamento Tributário 
pela Universidade federal do Semiárido – (UFERSA, 2013). Graduação em Ciências 
Contábeis pela Universidade Estadual do Rio Grande do Norte (UERN, 2011). É 
professor da graduação e pós graduação nas áreas de Administração e Ciências 
Contábeis com ênfase em Gestão Financeira, Contabilidade de Custos, Gestão 
Estratégica de Custos, Contabilidade Gerencial e Análise de Custos, Logística 
Agrícola, Agronegócio, Vantagem Competitiva, Serviço e Hospitalidade. 
 
RAFAELA CABRAL ALMEIDA TRIZOTTO Graduada em Administraça ̃o de Empresas 
pela Faculdade Dom Bosco de Porto Alegre. Acadêmica do Curso de Engenharia 
Metalúrgica da UFRGS. 
 
RAFAELA PEDROSA BAPTISTA Engenheira de Produção pela Pontifícia Universidade 
Católica De Minas Gerais. 
 
RENATA RÉZIO E SILVA Possui graduação em Engenharia Civil pela Universidade 
Federal de Goiás - UFG - (2000), Master Business Administration - MBA pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ (2002), pós graduação em 
Engenharia de Segurança do Trabalho pela Universidade Federal de Goiás - UFG - 
(2007), e mestrado em Engenharia de Produção pelo Instituto Tecnológico da 
Aeronáutica – ITA (2017). Experiência em processos de gestão de produção de 
obras, e sistema integrado de gestão QSMS – Qualidade, Segurança do Trabalho, 
Meio Ambiente e Saúde, em obras civis, infra-estrutura e montagem 
eletromecânica. Atuação em grandes empresas de âmbito nacional e 
multinacional.  Atualmente é especialista em desenvolvimento industrial pelo SESI 
Departamento Nacional, na área de Segurança e Saúde no Trabalho – SST para a 
indústria da construção.  
 
RENATA SOARES FARIA Arquiteta e Urbanista pela Universidade Federal de Viçosa 
(2014). Mestranda no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Arquitetura e 
Urbanismo na Universidade Federal de Viçosa, atuando na linha de pesquisa 
Comportamento Ambiental do Espaço Construído (2015). Pós-graduanda Lato 
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Sensu em Futebol no Departamento de Educação Física na mesma instituição 
supracitada (2014). Têm trabalhado com pesquisas voltadas a gestão de projetos 
em arquitetura, gestão esportiva, infra-estrutura esportiva e comportamento do 
espaço construído. 
 
RICARDO GHANTOUS CERVI Graduação em Administração - Habilitação Comércio 
Internacional pela Universidade do Sagrado Coração (2004), Mestrado (2009) e 
Doutorado (2013) em Agronomia (Energia na Agricultura) pela Universidade 
Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (Unesp). Atualmente é docente da 
Universidade Estadual Paulista "Júlio de Mesquita Filho" (Unesp) Câmpus 
Experimental de Itapeva. 
 
ROBERTA HOFFMANN É Graduanda em Engenharia de Produção na Universidade 
Federal de Pelotas, foi bolsista do programa Ciência sem Fronteiras (2014 – 2015), 
em que obteve graduação sanduíche em Industrial Engineering na University of 
Wisconsin – Milwaukee (2014-2015) e participou do programa de Summer 
Research em Simulação Industrial na University of Houston (2015).  Seus 
interesses em pesquisa são: Produção, Engenharia de Produção, Processos, 
Simulação, Pesquisa Operacional, Perdas e Custos Operacionais, Finanças, 
Marketing e Gestão de Pessoas. Atualmente é Supervisora Trainee na multinacional 
BRF (Brasil Foods), onde atua na unidade de industrializados.  
 
ROBSON FERNANDES BARBOSA Graduado em Administração – UFCG (2004), 
mestre em Engenharia de Produção – UFPB (2009) e doutorando em Recursos 
Naturais - UFCG. Atualmente é docente da Universidade Federal de Campina 
Grande – UFCG. robson_rfb@yahoo.com.br 
 
RODNEY WERNKE Contador, Doutor em Engenharia de Produção/UFSC, Professor 
no Curso de Administração/UNISUL e Professor no PPGCCA/UNOCHAPECÓ 
 
ROGÉRIO CHAVES GATTIS Graduando em Bacharelado em Engenharia de Produção 
pela Universidade Federal de Mato Grosso do Sul Campus de Três Lagoas - MS 
UFMS/CPTL, obteve título de Técnico em Automação Industrial pelo Senai em 
2016, e um estudioso otimista por tecnologias exponenciais e de inovação para 
melhoria da qualidade de vida das pessoas. 
 
SAMUEL FLÁVIO LIMA SABÓIA Bacharel em Engenharia de Produção Mecânica, pela 
Universidade Regional do Cariri – URCA. Participou como membro do Centro 
Acadêmico de Engenharia de Produção, na função de Diretor de Designer. Em 
2013, foi selecionado pelo Programa Ciência sem Fronteiras da CAPES, onde teve a 
possibilidade de realizar uma graduação sanduíche na Università degli Studi di 
Modena e Reggio Emilia – UNIMORE, na cidade de Reggio Emila, Itália. Foi 
estagiário do Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas – SEBRAE, 
no período de maio de 2014 à maio de 2016. 
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SANDRO ALISSON NERIS DOS SANTOS Graduando em Design pela Universidade 
Federal de Alagoas - UFAL, com previsão de formatura no segundo semestre de 
2018; Possui experiências na área de Design de Produto e Metodologia de produto. 
Foi bolsista no Projeto Colhendo Bons Frutos: Nutrição e Agroecologia. Colaborador 
no Projeto de Extensão: A renda Filé: Design, Ergonomia e Inovação. Diretor de 
Comunicação do GEEST (Grupo de Extensão de Engenharia e Segurança do 
Trabalho da UFAL). 
 
SARA FERNANDES MARTINS Graduação em Tecnologia de Produção Industrial, pela 
Faculdade de Tecnologia de Botucatu (2012). Mestrado em Agronomia (Energia na 
Agricultura) pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (2016). 
Técnica em Gestão na Companhia de Saneamento Básico do Estado de São Paulo 
(SABESP). 
 
SIDNEY LINO DE OLIVEIRA Possui graduação em Administração (PUC Minas - 1995), 
especialização em Pedagogia Empresarial (UEMG - 1996), MBA em Marketing (FGV-
RJ / Ohio University - 2003), mestrado em Administração (PUC Minas / FDC - 2003) 
e é Doutor em Administração (UFMG - 2010). Atualmente é professor da graduação 
e pós-graduação Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais e da Faculdade 
Batista de Minas Gerais e professor convidado da pós-graduação - Faculdades 
Integradas de Pedro Leopoldo, UNA, FEAD, Ietec e Centro Universitário de Belo 
Horizonte.  
 
TAYNARA DE FÁTIMA PEREIRA LEIJOTO Engenheira de Produção pela Pontifícia 
Universidade Católica De Minas Gerais. 
 
THAIS CARDEAL Bacharel em Design de Moda pela faculdade Uniasselvi/Assevim. 
Possui experiência na área de moda, atuando no mercado atacadista.  
 
UMBELINA CRAVO TEIXEIRA LAGIOIA Graduada em Ciências Contábeis, 
Especialização em Administração Financeira (UPE), Especialização em 
Contabilidade e Controladoria (UFPE), Especialização em Normas Internacionais de 
Contabilidade e Normas Internacionais de Auditoria pela FIPECAFI, Mestrado em 
Administração pela Universidade Federal de Pernambuco e doutorado em 
Administração pela Universidade Federal de Pernambuco. Professora Adjunta do 
Departamento de Ciências Contábeis da Universidade Federal de Pernambuco. 
Pesquisadora pelo CNPq. Líder do Grupo de Pesquisa Convergência Contábil e 
Mercado de Capitais. Autora da Série de Livros Pronunciamentos Contábeis na 
Prática e do Livro Fundamentos do Mercado de Capitais.  
 
VICTOR DOS SANTOS GIMENES Gruaduando em Administração pela Fundação 
Hermínio Ometto - FHO/Uniararas. 
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VIVIANE DA SILVA SERAFIM Graduanda em Engenharia de Produção na 
Universidade Federal de Ouro Preto, no campus de João Monlevade - Instituto de 
Ciências Exatas e Aplicadas (ICEA). Atualmente, é membro e já foi coordenadora 
discente do laboratório de extensão intitulado Incubadora de Empreendimentos 
Sociais e Solidários da UFOP- INCOP, e se encontra participando do processo de 
incubação em um empreendimento local. Por meio da INCOP está realizando 
pesquisas nas áreas de: Economia Solidária, Ética e Responsabilidade Social, 
Saúde Mental e Gestão de Pessoas. 
 
VIVIANE OKUMURA SOUZA Possui graduação em Ciências Contábeis pelo Centro 
Universitário Católico Salesiano Auxilium de Lins. Está cursando MBA em Auditoria, 
Controladoria e Finanças pela FIB – Faculdades integradas de Bauru, com previsão 
para conclusão em 2018. Atua como analista contábil na empresa JBS – Biodiesel. 
Possui experiência na área Fiscal, Contábil e Controladoria. 
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